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RESUMO 

 
Introdução: A pandemia de COVID-19 teve um impacto abrangente na saúde física, 

mental e social em todo o Mundo, afetando indivíduos de todas as idades. No contexto 

específico das crianças, a pandemia apresentou desafios únicos que merecem uma 

análise aprofundada. Objetivo:  colocar em discussão os efeitos do isolamento social, 

durante a pandemia de COVID-19, no que diz respeito ao desenvolvimento da 

linguagem Metodologia: revisão integrativa da literatura, com levantamento 

bibliográfico sobre o isolamento social durante a COVID-19 e os desenvolvimentos de 

linguagem. A busca abrangeu as bases SciELO, Google Acadêmico, BVS e Capes, 

incluindo estudos em português, inglês e espanhol, publicados entre 2020 e 2024. 

Resultados: O levantamento inicial identificou 15 artigos nas bases SciELO, Google 

Acadêmico, BVS e Capes. Após aplicação de critérios de inclusão e exclusão, 13 

artigos foram selecionados como relevantes para a pesquisa. Discussão: Destaca-

se que o distanciamento social impôs limitações ao convívio e ao desenvolvimento 

natural da linguagem, além de ter aumentado a demanda por intervenções 

fonoaudiológicas. Conclusão: O trabalho enfatiza a importância de políticas públicas 

e estratégias de apoio para o desenvolvimento linguístico, especialmente em 

contextos de crise, visando minimizar impactos futuros e garantir o suporte necessário 

às crianças. 

 

Descritores: Pandemia COVID-19, Transtornos da Fala e da Linguagem, Transtornos 

de Linguagem Infantil, Atraso da Fala, distanciamento social. 
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ABSTRACT 
 
Introduction: The COVID-19 pandemic has had a wide-ranging impact on physical, 

mental and social health across the world, affecting individuals of all ages. In the 

specific context of children, the pandemic presented unique challenges that deserve 

in-depth analysis. Objective: to discuss the effects of social isolation, during the 

COVID-19 pandemic, with regard to language development Methodology: integrative 

review of the literature, with a bibliographical survey on social isolation during COVID-

19 and the developments of language. The search covered the SciELO, Google 

Scholar, BVS and Capes databases, including studies in Portuguese, English and 

Spanish, published between 2020 and 2024. Results: The initial survey identified 15 

articles in the SciELO, Google Scholar, BVS and Capes databases. After applying 

inclusion and exclusion criteria, 13 articles were selected as relevant to the research. 

Discussion: It is noteworthy that social distancing imposed limitations on coexistence 

and the natural development of language, in addition to increasing the demand for 

speech therapy interventions. Conclusion: The work emphasizes the importance of 

public policies and support strategies for linguistic development, especially in crisis 

contexts, aiming to minimize future impacts and guarantee the necessary support for 

children. 

 

Keywords: COVID-19 pandemic, Speech and Language Disorders, Childhood 

Language Disorders, Speech Delay, Social Isolation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A pandemia de COVID-19 teve um impacto abrangente na saúde física, mental 

e social em todo o Mundo, afetando indivíduos de todas as idades. No contexto 

específico das crianças com transtornos de linguagem, a pandemia apresentou 

desafios únicos que merecem uma análise aprofundada.  

Grande destaque tem sido dado aos efeitos negativos no desenvolvimento da 

linguagem decorrentes do isolamento social. É possível afirmar que a linguagem, sob 

uma perspectiva interacionista, é constitutiva do sujeito, pois é por meio dela que se 

dá a entrada no mundo simbólico, possibilitando a construção da subjetividade. De 

acordo com Cláudia de Lemos (2002), o sujeito não preexiste à linguagem, mas 

emerge pelo processo de significação que ocorre na interação com o Outro. A autora 

destaca que o “eu” se constitui enquanto posição discursiva, sendo a linguagem o 

principal meio pelo qual o sujeito se inscreve e se organiza na realidade social e 

simbólica. Assim, a linguagem não é apenas um instrumento de comunicação, mas o 

fundamento da constituição do sujeito e de sua identidade. 

Tal afirmação coloca em destaque a importância de seu papel no 

desenvolvimento infantil, que ultrapassa em muito o imaginário do senso comum, que 

entende a Linguagem como um mero instrumento de comunicação, ou seja, 

suspende-se, em tal visada, a ideia de que a linguagem seja apenas um dos 

instrumentos pelo qual há troca de mensagens entre as pessoas, a linguagem é 

constituída e desenvolvida por meio do enlaçamento da criança com o outro. 

 Considera-se que a aquisição da linguagem ocorre principalmente por meio da 

interação com o adulto privilegiado, via de regra os pais, mas, também, com outros 

em contextos diversos, em conversas, brincadeiras e situações do cotidiano. 

Considera-se, assim a importância do contexto social, cultural e emocional da criança. 

Assim, afirmar que a linguagem é atividade constitutiva implica, também, incluir o outro 

e a importância da interação como determinante de sua estruturação. 

Quanto às dificuldades de linguagem, estas surgem não apenas como 

resultado de fatores individuais, tais como alterações neurológicas ou fatores 

genéticos, mas também podem ser efeitos de questões relacionadas à interação 

social e das experiências afetivas e comunicativas do sujeito. Por exemplo, a falta de 
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oportunidades para interagir com outras pessoas ou para participar de situações de 

aprendizado significativas podem contribuir para o aparecimento de dificuldades na 

linguagem. Em tal perspectiva enfatiza-se a importância de abordagens terapêuticas 

que promovam situações comunicativas ricas e significativas, visando promover o 

desenvolvimento linguístico. 

A revisão integrativa da literatura sobre o isolamento social durante a pandemia 

de COVID-19 e os transtornos de linguagem em crianças é um tópico de grande 

relevância. A pandemia teve um impacto profundo na vida de muitas pessoas e, em 

particular, nas crianças. A combinação de isolamento social, mudanças nas rotinas e 

o fechamento de escolas pode ter influenciado diversos aspectos do desenvolvimento 

infantil, incluindo a linguagem. 

As crianças foram significativamente afetadas durante a pandemia da COVID-

19, emergindo como um dos grupos sociais mais impactados. Surgem várias 

preocupações sobre os potenciais efeitos a curtas e longo prazo no desenvolvimento 

infantil.  

Durante os períodos de isolamento, elas foram privadas de uma variedade de 

situações e vivências que faziam parte de suas rotinas diárias, como passeios, idas 

ao mercado e brincadeiras ao ar livre. Além disso, a ausência de convívio com outras 

crianças da mesma faixa etária em ambientes como escolas e creches. 

A principal causa de dificuldades relativas ao desenvolvimento infantil, 

apontada pelos especialistas, foi a pandemia, que obrigou o distanciamento social, a 

suspensão das aulas e, consequentemente, a diminuição das atividades e recreações 

infantis, afetando o desenvolvimento da linguagem e da fala. A falta de momentos de 

interação adequados em relação à linguagem oral tem sido percebido em crianças 

menores de quatro anos, que são aquelas nascidas desde o início da pandemia. Após 

a pandemia da COVID-19, as crianças pequenas se tornaram os principais pacientes 

nas clínicas de linguagem. 

 Deve-se destacar, também, que de modos diversos o núcleo familiar foi 

fortemente afetado, uma vez que a tensão e o risco eram generalizados e a mudança 

radical na rotina estava presente.  
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No Brasil, o fechamento das instituições de ensino em 2020 afetou 

aproximadamente 20 milhões de crianças matriculadas na educação infantil e no 

ensino fundamental, resultando em cerca de dois anos de ensino remoto (FIOCRUZ, 

2021). Nesse cenário, as crianças foram indiscutivelmente impactadas, uma vez que 

tiveram pouco ou nenhum contato com seus colegas devido ao ensino à distância, 

além da suspensão de atividades de lazer e dos estímulos de linguagem. 

 

 

A interação entre crianças é fundamental para a 

construção de aprendizagens significativas 

durante a infância. Este é o período em que as 

crianças começam a explorar o mundo ao seu 

redor e a reconhecer sensações e pessoas. 

Vygotsky (1989 P.78) 

 

 

As amizades desempenham um papel crucial nessa fase, destacando a 

importância do outro não apenas no processo de aquisição de conhecimento, mas 

também na formação da identidade e no desenvolvimento do comportamento e da 

linguagem. 

 

Assim, esta revisão integrativa tem como objetivo explorar e sintetizar as evidências 

disponíveis sobre o impacto da pandemia, mais especificamente do distanciamento 

social, nos transtornos de linguagem em crianças. 
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2 OBJETIVO 

 

O objetivo desta pesquisa foi colocar em discussão os efeitos do isolamento social, 

durante a pandemia de COVID-19, no que diz respeito ao desenvolvimento da 

linguagem. Pretende-se levantar se os transtornos de linguagem estão associados 

com maior frequência ao período em questão. Assim este trabalho consiste em 

revisão integrativa das alterações do desenvolvimento da linguagem infantil durante o 

período de distanciamento social, causado pela pandemia. 

 

  

  

3 MÉTODO 

 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura. O levantamento bibliográfico visou 

reunir o maior número de informações existentes e relevantes sobre o isolamento 

durante a COVID-19 e os transtornos de linguagem, durante o período da pandemia 

na literatura disponível. Foi realizada uma busca nos bancos de dados: Scielo, Google 

Acadêmico, Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), Capes (portal de periódicos e 

repositórios) no período de 4 anos, entre 2020 e 2024, em línguas portuguesa, inglesa 

e espanhola. Utilizando termos relacionados a "pandemia de COVID-19", "transtornos 

de linguagem infantil" e "impacto", “pandemia de COVID-19” AND “transtornos de 

linguagem infantil” “COVID-19” AND “impacto” AND “linguagem infantil”. Os critérios 

de inclusão e exclusão foram aplicados de forma criteriosa que garantiu a seleção de 

estudos relevantes, foi realizada a análise e interpretação dos estudos encontrados, 

discutidos e apresentados na revisão. 
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4 RESULTADOS 
 

No levantamento realizado, foram identificados inicialmente 15 artigos. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, restaram 12 artigos considerados 

relevantes para a pesquisa.Foram coletados em diferentes bases de dados científicas: 

SciELO (3 artigos), Google Acadêmico (8 artigos), BVS (2 artigos) e Capes (2 artigos).  

A seleção foi conduzida de acordo com uma metodologia rigorosa de critérios 

de inclusão e exclusão, visando garantir a relevância e adequação das fontes ao 

objetivo central da pesquisa, que é examinar o impacto do isolamento social na 

pandemia de COVID-19 sobre o desenvolvimento da linguagem em crianças. 

Inicialmente, os 15 artigos identificados passaram por uma análise para a 

remoção de duplicados, o que resultou em um total de 12 artigos únicos. Em seguida, 

considerando os critérios de legibilidade foram previamente definidos  e excluídos os 

artigos cujo o tema não estavam diretamente relacionados à essa pesquisa. Durante 

essa análise aprofundada, um artigo adicional foi eliminado por não atender aos 

requisitos do objetivo da pesquisa.  

Esse processo seletivo, ao final, permitiu a construção de uma base de dados 

sólida, coerente e adequada para a análise integrativa proposta. A seleção criteriosa 

dos artigos assegura que a revisão da literatura seja representativa e científica, 

refletindo com precisão os impactos do distanciamento social sobre os transtornos de 

linguagem. Os 12 artigos incluídos forneceram uma visão abrangente e 

fundamentada, possibilitando uma discussão aprofundada sobre as implicações 

clínicas e sociais do isolamento no desenvolvimento de linguagem  infantil, 

contribuindo, assim, para o entendimento das necessidades de intervenção 

fonoaudiológica e de políticas públicas no contexto pós-pandemia. 
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FONTE: PRÓPRIO AUTOR, (2024) 

 

 

 

Tabela 1 - Síntese dos dados resgatados 
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5 DISCUSSÃO 

 

Diversos estudos (anexo A), como os de Rocha e Paulo (2021), Quezada-

Ugalde et al. (2023), Alves (2022) e Santana (2022), apontam que o isolamento social 

resultou na privação de estímulos essenciais para o desenvolvimento da linguagem 

em crianças, especialmente naquelas com Transtorno do Desenvolvimento da 

Linguagem (TDL). As medidas de distanciamento limitaram o convívio social ao 

ambiente familiar, reduzindo as oportunidades de interação com pares e adultos fora 

do círculo familiar. Alves (2022) destaca que a pandemia afetou crianças com TDL de 

maneira significativa, limitando o acesso a terapias e prejudicando o processo de 

socialização. 

 

Quezada-Ugalde et al. (2023) observam que essa falta de estímulos teve um 

impacto particularmente negativo em crianças menores de cinco anos, pois essas 

interações são fundamentais para o desenvolvimento de habilidades de comunicação 

verbal. Esse cenário é corroborado por Oliveira e Carvalho (2021), Ferreira et al. 

(2023) e Santana (2022), que, em um estudo de caso, analisou prejuízos nas 

habilidades comunicativas de uma criança com atraso de linguagem durante a 

pandemia. Esses autores ressaltam que a dependência aumentada de dispositivos 

eletrônicos como substitutos das interações presenciais teve limitações significativas 

para o desenvolvimento linguístico, já que as interações virtuais não substituem a 

complexidade das presenciais. 

Embora haja consenso sobre os efeitos negativos do isolamento social, os 

estudos divergem quanto aos fatores específicos que mais contribuíram para os 

atrasos de linguagem. Rocha e Paulo (2021) destacam que a ausência de interação 

entre crianças da mesma faixa etária foi um dos principais obstáculos ao 

desenvolvimento da linguagem, pois a prática de comunicação entre pares é 

fundamental para habilidades como a troca de turnos de fala e a resolução de conflitos 

verbais. 
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Por outro lado, Evaristo (2023) enfatiza o impacto do estresse familiar causado 

pela pandemia. Ele argumenta que a sobrecarga emocional enfrentada por muitos 

pais, devido ao trabalho remoto e às incertezas econômicas, afetou a qualidade das 

interações verbais com os filhos. Esse ambiente emocional instável pode ter reduzido 

a frequência e a qualidade das interações que promovem o desenvolvimento da 

linguagem. 

Além disso, Almeida (2021) sugere que fatores socioeconômicos 

desempenharam um papel importante, apontando que famílias de baixa renda 

enfrentaram dificuldades adicionais para fornecer materiais educativos e ambientes 

estimulantes para o desenvolvimento da linguagem. Essa limitação foi agravada pelo 

acesso desigual a recursos digitais e a atividades que poderiam compensar, em algum 

nível, a ausência de interação social presencial, ampliando desigualdades sociais que 

impactaram mais severamente crianças em situação de vulnerabilidade. 

A literatura revisada destaca a importância das interações sociais para o 

desenvolvimento saudável da linguagem. Segundo Quezada-Ugalde et al. (2023), a 

falta de contato com adultos e outras crianças restringiu a oportunidade das crianças 

de aprender comunicação verbal em contextos variados, o que é essencial para 

expandir o vocabulário e desenvolver habilidades de expressão. A socialização com 

outros pares estimula o uso de novas palavras e a prática de diferentes estruturas 

gramaticais, elementos limitados devido ao distanciamento social. 

Ferreira et al. (2023) acrescentam que o desenvolvimento da linguagem ocorre 

não apenas pela imitação de palavras, mas também por meio do contexto social em 

que essas palavras são usadas. Crianças aprendem a interpretar e a responder a 

sinais não verbais e desenvolvem habilidades narrativas e de compreensão, 

especialmente em interações lúdicas. A pandemia restringiu essas experiências, o 

que pode ter prejudicado aspectos mais complexos do desenvolvimento da 

linguagem, como a organização de frases e a compreensão de nuances linguísticas. 

Com a crescente demanda por serviços de fonoaudiologia após o isolamento, 

muitos estudos recomendam intervenções precoces que incluam a orientação e o 

apoio às famílias. Oliveira e Carvalho (2021) e Santana (2022) argumentam que é 

importante que os fonoaudiólogos ofereçam orientação aos pais sobre como promover 

a linguagem em casa, incluindo atividades como leitura, perguntas abertas e jogos de 
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palavras que estimulem a comunicação de maneira lúdica. Essa prática é 

especialmente relevante para crianças com TDL, que necessitam de intervenções 

específicas e contínuas para manter o desenvolvimento linguístico, mesmo em 

períodos de distanciamento social. 

A prática fonoaudiológica precisa ir além da intervenção clínica direta, 

integrando as famílias e orientando-as para que promovam estímulos linguísticos 

constantes no ambiente doméstico. Evaristo (2023) reforça que, em contextos de 

crise, os pais desempenham um papel fundamental ao estimular a linguagem de seus 

filhos por meio de interações diárias, especialmente em atividades que incentivem a 

expressão verbal e a compreensão. Esse enfoque colaborativo com os pais é ainda 

mais necessário em situações onde as crianças não têm acesso a ambientes de 

socialização, como creches ou escolas. 

Os artigos revisados indicam a importância de políticas públicas que 

assegurem o suporte ao desenvolvimento infantil, especialmente em períodos de 

crise. Almeida (2021) sugere que programas de apoio ao desenvolvimento da 

linguagem podem ser integrados ao sistema educacional e de saúde, oferecendo 

recursos para famílias com menos acesso a materiais educativos e tecnologias. Esses 

programas ajudariam a mitigar as desigualdades e forneceriam às crianças em 

vulnerabilidade o suporte necessário para superar os atrasos causados pelo 

isolamento social. 

Rocha e Paulo (2021) e Alves (2022) defendem a implementação de políticas 

que promovam o retorno gradual e seguro das crianças a ambientes de socialização 

e educação infantil, assegurando que esses espaços estejam preparados para 

fornecer o estímulo adequado ao desenvolvimento da linguagem. Esses autores 

enfatizam que ambientes como escolas e centros de atendimento infantil 

desempenham um papel insubstituível no desenvolvimento da comunicação e das 

habilidades sociais, e a retomada dessas atividades é essencial para que as crianças 

possam se recuperar dos impactos do isolamento. 

A análise dos estudos entre 2020 e 2024 revela que o isolamento social imposto 

pela pandemia de COVID-19 teve um impacto profundo no desenvolvimento da 

linguagem infantil. A ausência de interações sociais diversificadas, combinada com o 
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ambiente emocional estressante enfrentado por muitas famílias e as desigualdades 

sociais, contribuiu para um aumento dos casos de Transtorno de Linguagem Infantil. 

Na prática fonoaudiológica, esses achados reforçam a importância de uma 

abordagem integrada, na qual os profissionais não apenas tratam a criança, mas 

também orientam os cuidadores sobre formas de estimular a linguagem no ambiente 

doméstico. Além disso, políticas públicas devem priorizar o desenvolvimento infantil 

em situações de crise, oferecendo apoio e recursos para famílias e garantindo que 

todas as crianças tenham acesso a um ambiente rico em estímulos linguísticos, 

essencial para o desenvolvimento saudável de suas habilidades de comunicação. 

 

 

 

 

 

6 CONCLUSÃO 

 

Este presente estudo sobre os efeitos do isolamento social durante a pandemia de 

COVID-19 no desenvolvimento da linguagem infantil evidencia um panorama 

complexo e multifacetado. A revisão integrativa da literatura apresentada demonstra 

que as restrições impostas durante a pandemia COVID-19 afetaram diretamente o 

processo de desenvolvimento linguístico das crianças, especialmente aquelas na 

primeira infância. A ausência de interações sociais diversificadas, a adaptação às 

rotinas familiares em ambientes limitados e o uso excessivo de dispositivos eletrônicos 

emergiram como fatores-chave que contribuíram para o atraso no desenvolvimento 

da linguagem em crianças durante esse período. 

Uma dos principais levantamento deste estudo é a importância fundamental 

das interações sociais e da exposição a ambientes variados para o desenvolvimento 

saudável da linguagem infantil. A literatura analisada revela que, em condições 

normais, o desenvolvimento da linguagem ocorre de forma fluida e natural por meio 

de interações constantes com diferentes interlocutores e em contextos diversos, como 
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escolas, parques e atividades sociais. Durante a pandemia, essas interações foram 

severamente limitadas, o que resultou em uma restrição significativa dos estímulos 

linguísticos aos quais as crianças tiveram acesso. A ausência de contato com outras 

crianças e adultos fora do ambiente familiar reduziu as oportunidades de aprendizado 

espontâneo e a prática de habilidades de comunicação, fundamentais para a 

construção da linguagem. 

Outro ponto relevante que emergiu deste estudo é o papel central do ambiente 

familiar durante o isolamento social. Embora o convívio familiar seja essencial para o 

desenvolvimento infantil, ele não substitui as interações mais amplas e diversificadas 

que contribuem para a aprendizagem de diferentes padrões e expressões linguísticas. 

Muitos pais enfrentaram dificuldades para equilibrar o trabalho remoto, as 

responsabilidades familiares e o apoio ao desenvolvimento de seus filhos, o que 

afetou a frequência e a qualidade das interações verbais no ambiente doméstico. Esse 

contexto destacou a sobrecarga enfrentada pelos cuidadores e a necessidade de 

apoio para ajudá-los a estimular a linguagem de forma eficaz. Os pais, em muitos 

casos, precisaram se adaptar a essa nova realidade, buscando maneiras de 

incorporar atividades que promovessem o desenvolvimento da comunicação, embora 

nem sempre dispusessem de recursos e orientação adequados. 

A pandemia também evidenciou e intensificou desigualdades sociais que 

impactaram o desenvolvimento linguístico das crianças. Famílias com menos recursos 

enfrentaram dificuldades adicionais para fornecer um ambiente estimulante, incluindo 

o acesso a materiais educativos e o suporte adequado para estimular a linguagem em 

casa. Essa disparidade revelou que as crianças em situação de vulnerabilidade social 

foram mais afetadas, enfrentando maiores obstáculos para recuperar o 

desenvolvimento linguístico após o retorno das atividades presenciais. Portanto, a 

pandemia trouxe à tona a necessidade urgente de políticas públicas e programas de 

suporte que ofereçam recursos acessíveis e equitativos para todas as crianças, de 

modo a mitigar os impactos do distanciamento social. 

Em termos de implicações para a fonoaudiologia, este estudo enfatiza a 

importância do contexto familiar e as condições emocionais das crianças. 

Profissionais da área precisam desenvolver estratégias que envolvam e orientem as 

famílias, promovendo práticas de estímulo à linguagem que possam ser incorporadas 
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ao cotidiano familiar. A orientação de atividades como a leitura compartilhada, 

brincadeiras que incentivem o uso de palavras e frases e o uso de perguntas abertas 

nas conversas são essenciais para manter a prática comunicativa ativa. Esse enfoque 

se torna ainda mais necessário para crianças que passaram por longos períodos de 

isolamento e que, portanto, podem apresentar déficits mais acentuados no 

desenvolvimento da linguagem. 

Além disso, o estudo sugere que políticas públicas devem priorizar o 

desenvolvimento infantil, garantindo suporte às crianças e suas famílias em tempos 

de crise. Medidas de apoio que ofereçam orientações sobre práticas de estímulo à 

linguagem, programas educativos acessíveis e suporte psicológico para as famílias 

podem minimizar os impactos negativos de situações como a pandemia. A criação de 

ambientes educacionais preparados para atender às necessidades das crianças após 

o retorno das atividades presenciais é essencial para que elas possam recuperar o 

aprendizado e a socialização perdidos durante o isolamento. Essas políticas são 

fundamentais para garantir que as crianças tenham acesso a um ambiente propício 

para o desenvolvimento da linguagem, independentemente de seu contexto 

socioeconômico. 

Em conclusão, este estudo evidencia que o impacto do isolamento social no 

desenvolvimento da linguagem infantil durante a pandemia de COVID-19 é um 

fenômeno complexo, influenciado por uma série de fatores ambientais, emocionais e 

socioeconômicos. As crianças, especialmente na primeira infância, foram privadas de 

interações essenciais para o desenvolvimento linguístico, o que resultou em um 

aumento nos casos de atraso na linguagem. A literatura revisada destaca a 

importância de uma abordagem integrada, que inclua intervenções fonoaudiológicas 

precoces, suporte familiar e políticas públicas inclusivas, para assegurar que o 

desenvolvimento da linguagem ocorra de forma saudável mesmo em situações 

adversas. 

Assim, este estudo reforça a necessidade de um olhar atento e colaborativo 

para o desenvolvimento infantil, promovendo práticas e políticas que garantam o 

suporte necessário para o pleno desenvolvimento linguístico das crianças, 

independentemente das crises que possam enfrentar. A pandemia trouxe à tona a 

importância da resiliência e da adaptabilidade nos sistemas de apoio ao 
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desenvolvimento infantil, revelando que, com o suporte adequado, é possível mitigar 

impactos e promover uma recuperação saudável do desenvolvimento da linguagem. 

 

Conclui-se, a partir dos trabalhos analisados, que o isolamento social afetou 

significativamente o desenvolvimento linguístico infantil. Entretanto é necessário 

considerar que todas as crianças passaram de modo distinto por um mesmo evento: 

o isolamento social, mas cada uma delas viveu esse tempo de modo singular, assim 

os efeitos foram diversos, uma vez que a pandemia foi um evento contingente. 

Consequentemente, entendo que o isolamento social não pode ser visto como “causa 

única” ou como fator determinante de problemas de linguagem. A história e as 

vivências anteriores a pandemia certamente jogaram um papel naquilo que foi vivido 

nos tempos de isolamento social. Talvez seja interessante, em trabalhos futuros, voltar 

a atenção para o que se passou após esse triste momento da história, isto é, como 

essas crianças que chegaram à clínica ultrapassaram (ou não) as questões de 

linguagem. Mas essa é uma questão para projetos futuros.  
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